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molhados para elevar 
a umidade, não prati-
car atividades físicas 
no período de calor, 
dar preferência a refei-
ções leves, se proteger 
do sol, usar sabonetes 
suaves e hidratantes 
para melhorar a barrei-
ra cutânea e protetor 
solar acima de FPS 30.

Segundo a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF), 
desde que a névoa de fumaça for-
mou-se, não houve aumento, por 
enquanto, na demanda para aten-
dimentos relacionados a doenças 
respiratórias nos hospitais da rede 
pública da capital. 

Aulas

Devido ao agravamento das 
condições climáticas, a Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Distrito 

Federal decidiu sus-
pender as aulas nos 12 
Centros Olímpicos e 
Paralímpicos, na ma-
nhã de ontem. A medi-
da foi tomada para ga-
rantir a segurança e o 
bem-estar dos alunos, 
uma vez que a combi-
nação de fumaça, bai-
xa umidade e tempe-
raturas elevadas repre-
senta um risco à saúde.

Apesar da quantidade de fu-
maça e da recomendação dos 
especialistas, as aulas não fo-
ram suspensas na rede pública 
de ensino do DF. A Secretaria de 
Educação do DF (SEEDF) infor-
mou que a decisão de manter as 
aulas foi tomada após conversa 
entre a secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, o subsecretá-
rio do Sistema de Defesa Civil, 
Evandro Tomaz de Aquino, e o 
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QUEIMADAS

Alívio a partir de hoje
Segundo o Ibram, qualidade do ar no Distrito Federal deve começar a melhorar por volta das 12h desta terça-feira. Ontem, 

a capital amanheceu pelo segundo dia encoberta por fumaça. GDF cria grupo de trabalho para enfrentar a situação

A
 qualidade do ar no Dis-
trito Federal deve melho-
rar a partir de hoje, se-
gundo o Instituto Brasília 

Ambiental (Ibram). “Esperamos 
que a partir de meio-dia (de ter-
ça-feira) haja uma melhora, pois 
no Sudeste choveu e os incêndios 
que lá estavam devem ter sido 
controlados”, disse o presidente 
do órgão, Roney Nemer, em cole-
tiva realizada na tarde de ontem.

Nemer destacou que esta é a 
primeira vez que o Distrito Federal 
enfrenta uma situação como esta. 
“Sempre tivemos que lidar com a 
poluição gerada localmente, mas, 
desta vez, não só o DF, mas tam-
bém Goiás e a região do Entorno 
estão recebendo poluentes vindos 
de outras áreas”, explicou.

De acordo com Nemer, a po-
luição visível no ar não se origina 
no Distrito Federal. Os meteoro-
logistas explicam que uma fren-
te fria chegou ao Sudeste e trouxe 
os poluentes, como as fumaças 
de queimadas e incêndios, para 
a região central do Brasil. 

O Ibram informou que o últi-
mo dado, colhido às 15h de on-
tem, pela Estação de Monitora-
mento da Qualidade do Ar da Fer-
cal, indicou que a concentração 
de partículas era de 31,04 micro-
gramas/m³ (PM2,5) e 62,98 mi-
crogramas/m³ (PM10). Esses va-
lores mostram uma redução sig-
nificativa na concentração de po-
luentes desde o pico registrado 
na noite anterior, que foi de 168,6 
microgramas/m³ (PM2,5) e 226,5 
microgramas/m³ (PM10). Apesar 
da melhoria, o índice de quali-
dade do ar foi classificado como 
ruim, devido às médias de con-
centração das últimas 24 horas.

O Secretário de Estado do Meio 
Ambiente e Proteção Animal (Se-
ma), Gutemberg Gomes, desta-
cou a criação de um grupo de tra-
balho pelo governador Ibaneis 
Rocha para enfrentar a situação. 
“Esse grupo será específico para 
trabalhar na qualidade do ar no 
DF. Estamos enfrentando uma si-
tuação inédita e pedimos à socie-
dade que continue nos ajudando, 
denunciando focos de incêndio 
e evitando o uso do fogo em um 
momento tão seco”, acrescentou. 
A primeira reunião do grupo está 
prevista para hoje.

“Publicamos o decreto que 
institui a Comissão para elabo-
ração de Plano para Episódios 
Críticos de Poluição do Ar no Dis-
trito Federal. Composto por 17 
órgãos do GDF e sob a coorde-
nação do Instituto Brasília Am-
biental, terá um prazo de 90 dias 
para a elaboração das ações”, in-
formou Ibaneis, ontem, em suas 
redes sociais.

O governador ressaltou que 
“neste período de seca, temos 
que lidar constantemente com 
queimadas e fumaça, mas esta 
foi a primeira vez que os índices 
da qualidade do ar atingiram ní-
veis ruim e péssimo”.

“Com essa comissão regula-
mentada, além de enfrentar a si-
tuação atual, já deixaremos a ci-
dade preparada, caso aconteça 
novamente uma situação seme-
lhante”, finalizou.

 » DAVI Cruz 
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É a primeira vez que o Distrito Federal enfrenta um cenário tão crítico. A poluição visível no ar tem origem em outros estados, como São Paulo
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Vendas de máscaras e de umidificadores disparam
As chamas também foram res-

ponsáveis por aquecer as vendas 
nas farmácias. Para amenizar os 
prejuízos provenientes da fuma-
ça, os moradores do DF procura-
ram por máscaras, soro fisiológi-
co e umidificadores. 

Na drogaria Trevo, localizada 

no Sudoeste, a venda de másca-
ras aumentou em 60% de sábado 
para ontem.  Contudo, a alta não 
foi somente na procura por más-
caras. Segundo Jefferson Peres, 
responsável pelo estabelecimen-
to, os moradores da região tam-
bém buscaram medicamentos 

para dores de cabeça e hidratan-
tes nasais. “Nós analisamos em 
nossos gráficos que desde o fim 
da pandemia não havia uma pro-
cura tão grande pelas máscaras 
quanto hoje (ontem)”, informou. 

Na drogaria Santa Marta da 
Rodoviária do Plano Piloto, o 

Correio verificou que, ontem, 
quatro umidificadores haviam 
sido vendidos antes das 10h da 
manhã. A procura pelas más-
caras também aumentou. Se-
gundo Letícia Batista, gestora 
da drogaria, a demanda sem-
pre é alta na época da seca, 

mas, desta vez, a fumaça tem 
contribuído para que os re-
gistros sejam maiores. “Esta-
mos com expectativa de que as 
vendas aumentem ao longo do 
dia e, se o tempo continuar as-
sim, ao longo da semana tam-
bém”, disse. 

Prevenção 

Três perguntas  para

Povo fala

 » A principal medida 
preventiva é a construção 
de aceiros (limpeza do 
terreno numa largura de 4 
metros).

 » Evitar o uso do fogo 
em lixo, resto de poda, 
limpeza de áreas agrícolas 
e evitar jogar lixo em 
áreas florestais.

 » É importante também a 
realização de campanhas 
de conscientização da 
população e fiscalização 
de ações criminosas com 
uso do fogo. 

 » Ao avistar um incêndio 
florestal, acionar o 
CBMDF pelo número 193 
o mais rápido possível, 
se identificar e informar 
corretamente o local da 
ocorrência, com ponto 
de referência caso haja 
possibilidade.

Fonte: CBMDF

Como a fumaça das  
queimadas pode  
prejudicar a saúde?

A fumaça gerada pelas 
queimadas de matéria or-
gânica contém vários gases 
que podem ser prejudiciais 
à saúde, como gás carbôni-
co, monóxido de carbono, 
óxidos de nitrogênio, entre 
outros. Contém também fu-
ligem, poeira e outras partí-
culas suspensas. Todos es-
ses compostos podem ser 
prejudiciais à saúde, pro-
vocando irritação nas mu-
cosas de olhos, nariz, gar-
ganta e brônquios, poden-
do desencadear crises de as-
ma e rinite.

O que fazer para se  
proteger nesse período? 
A indicação é o retorno 
imediato de máscaras?

O uso de máscaras é reco-
mendado por reduzir a ina-
lação dessas partículas e nos 
proteger desses efeitos. Tam-
bém é recomendado evitar 
exposição prolongada a am-
bientes abertos e ao sol até a 
melhora da situação. Preferir 
ambientes fechados com uso 
de ar-condicionado. Umidi-
ficadores nos ambientes fe-
chados também ajudam a 
minimizar os prejuízos. Au-
mentar a hidratação com 
ingestão de líquidos, hidra-
tar a pele e as mucosas na-
sais e oculares com soro fi-
siológico e colírios próprios. 
Evitar praticar exercícios fí-
sicos intensos no período 
mais quente do dia, entre as 
11h e as 16h. Especial cuida-
dos às crianças e aos idosos, 
que têm maior risco de de-
sidratação.

Caso os níveis de  
qualidade do ar fiquem 
próximos de 200 e/
ou ultrapassaram esse 
valor, é recomendado o 
cancelamento das aulas, 
por exemplo?

Quando o Índice de qua-
lidade do ar está acima de 
200, devemos seguir as re-
comendações já citadas. As 
aulas de educação física ao 
ar livre devem ser suspensas 
temporariamente.

Milena Zamian, 
pneumologista do Iges-DF

A moradora de Águas Linda Raidalva 
Cardoso, 56 anos, contou que, 
inicialmente, acreditou que a fumaça se 
tratava de uma queimada perto de casa. 
Quando soube da proporção do evento, 
resolveu que voltaria, imediatamente, 
a usar máscara, pois é portadora de 
problemas respiratórios e se sente mais 
segura utilizando o item. “Eu acho que as pessoas precisam 
tomar providências para que isso não aconteça mais. Como não 
tem chuva, qualquer bituca de cigarro se transforma em um 
fogaréu. Então, as pessoas precisam ter consciência de apagar 
bem e não jogar as bitucas em qualquer lugar”, declarou.  

Na casa do cobrador Valdemar Sousa, 
70, no Recanto das Emas, a cortina de 
fumaça gerou debates. Segundo ele, 
alguns acreditavam que era neblina, 
mas outros preocupavam-se desde o 
início com a possibilidade de se tratar de 
fumaça. “Eu disse para eles: ‘Se isso for 
fumaça, então estão queimando o mundo 
todo’”, brincou. Ele relatou que ficaram impressionados quando 
souberam que realmente tratava-se de fumaça, pois jamais 
haviam visto algo parecido.

Frio

Ontem pela manhã, os brasi-
lienses tiveram a sensação tér-
mica de mais frio. Isso porque a 
fumaça provocou uma espécie 
de “tampão”, retendo o frio da 
madrugada e deixando a umi-
dade alta. 

Sem previsão de chuvas para 
os próximos dias, de acordo com 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), a expectativa é de 
que a mudança na direção dos 
ventos, prevista para a tarde de 
hoje, melhore as condições at-
mosféricas do DF. 

Entretanto, a fumaça que en-
cobriu a capital persiste, agra-
vando a qualidade do ar e tra-
zendo riscos à saúde dos brasi-
lienses. A situação tem gerado 
impactos significativos na vida 
da população do DF. O arquite-
to e designer Will Magris deci-
diu usar máscara devido à pio-
ra na qualidade do ar. “Eu vi na 
internet falando sobre as partí-
culas de fumaça e fiquei preo-
cupado. Fiz uma cirurgia recen-
temente no nariz e, nos últimos 
dias, senti muito formigamen-
to”, comentou.

Edenice Aparecida Kamers, 
mãe de Samantha Kamers, uma 
criança autista e com proble-
mas respiratórios, relatou as 
dificuldades enfrentadas pela 
família nos últimos dias. “A fu-
maça piorou muito a condi-
ção da minha filha, que tem 
asma, bronquite, rinite e sinu-
site. Meu marido também tem 
asma, e as noites têm sido mui-
to ruins”, desabafou.

Cuidados

Por conta da baixa umida-
de, vale tomar alguns cuidados 
para evitar problemas de saú-
de: manter boa hidratação, ume-
decer periodicamente as nari-
nas e os olhos com soro fisioló-
gico, utilizar umidificador, bal-
des ou bacias com água ou panos 

comandante do Corpo de Bom-
beiros (CBMDF), coronel San-
dro Gomes. 

Hélvia Paranaguá destacou 
que a decisão se baseia em da-
dos técnicos e no acompanha-
mento contínuo da situação am-
biental. “Nosso objetivo é garan-
tir que as escolas funcionem de 
maneira segura. Estamos aten-
tos e preparados para agir rapi-
damente se a situação se agra-
var,” afirmou a gestora.

O diretor jurídico do Sindica-
to dos Professores em Estabele-
cimentos Particulares de Ensi-
no no DF (Sinproep-DF), Rodri-
go de Paula, informou que algu-
mas escolas particulares sus-
penderam, por iniciativa pró-
pria, atividades ao ar livre. O 
sindicato acredita que, se a fu-
maça não se espalhar, o ideal 
será suspender as aulas. 

Diretora do Sindicato dos 
Professores no Distrito Fede-
ral (Sinpro-DF), Márcia Gilda 
relatou que recebeu a informa-
ção de que alguns alunos senti-
ram dores de cabeça e ânsia de 
vômito durante as aulas de on-
tem. Para o Sinpro, o ideal é que 
o GDF crie um protocolo para 
esta época do ano. “Nós temos 
escolas arejadas e cobertas, mas 
também temos espaços precá-
rios, com péssima ventilação, 
não dá para tratar como um to-
do”, avaliou Márcia. 

Ações 

Em coletiva de imprensa, tam-
bém realizada ontem, o major Go-
doy, do CBMDF, informou que a 
Operação Verde Vivo, que tem seis 
fases, está, agora, quase entrando 
na quinta, que ocorre em setem-
bro, quando o quadro de queima-
das é considerado mais grave. “O 
CBMDF trabalha com inovações 
tecnológicas, muito com moni-
toramento remoto, o que faz com 
que a gente observe incêndios e 
se mobilize antes mesmo da po-
pulação nos acionar.” 

Aponte a câmera 
para o QRCode 
e veja vídeo da 
fumaça no DF


